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Sindicato debate transformações da indústria 
automobilística e solidariedade global na Índia

O secretário-geral da 
CNM-CUT (Con-
federação Nacional 

dos Metalúrgicos) e CSE na 
Volks, Renato Carlos Al-
meida, o Renatinho, partici-
pou da IndustriALL Global 
Union World Auto Confe-
rence, realizada de 4 a 6 de 
março em Pune, na Índia. O 
evento reuniu entidades de 
diversos países para debater 
os desafios e transformações 
da indústria automobilística, 
além de estratégias para for-
talecer a solidariedade global 
entre os trabalhadores e 
garantir melhores condições 
de trabalho.

“A conferência abor-
dou temas cruciais, como a 
transformação da indústria 
automotiva, impulsionada 
por novas tecnologias e di-
gitalização. A automação 
e a transição para veículos 
elétricos impõem desafios 
aos trabalhadores, tornan-
do essencial a luta por uma 
transição justa e qualificação 
profissional. Outro ponto 
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Global Union 

aconteceu em 
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março 

Tentativa de golpe
O STF agendou 
para o dia 8 de 
abril o início do 
julgamento da 
denúncia apre-
sentada pela 
PGR contra 12 
militares acusa-
dos de tentativa 
de golpe de 
Estado. Foram 
reservadas três 
sessões para o 
julgamento: no 
dia 8, às 9h30 e 
às 14h, e no dia 
9, às 9h30. 

Sem anistia 
A Associação 
Brasileira de 
Juristas pela De-
mocracia lançou 
a campanha 
‘Anistia não, 
golpistas na pri-
são!’ que pede a 
punição para os 
que tentaram dar 
um golpe de Es-
tado no dia 8 de 
janeiro de 2023. 
A campanha 
pro propõe que 
a sociedade se 
mobilize.

Bolsa Família
O Governo Fe-
deral, por meio 
do Ministério do 
Desenvolvimento 
e Assistência 
Social, Família 
e Combate à 
Fome, investirá 
R$ 13,7 bilhões 
no Bolsa Famí-
lia neste mês. 
São cerca de 
53,8 milhões de 
pessoas contem-
pladas em todos 
os municípios do 
país. 
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Notas

debatido foi o trabalho pre-
cário, agravado pela terceiri-
zação e contratos temporá-
rios, que ameaçam direitos 
e benefícios conquistados. 
Os sindicatos reafirmaram a 
necessidade de união e resis-
tência contra essas práticas”, 
disse o dirigente.

Foram discutidas tam-
bém saúde e segurança ocu-
pacional; a responsabilidade 
da cadeia de suprimentos, 
cobrando práticas justas das 

montadoras e fornecedores. 
Painéis específicos analisa-
ram os desafios dos setores 
de motocicletas e veículos 
comerciais. Durante a con-
ferência, Renatinho visitou 
a Tata Motors, multinacional 
automotiva indiana, com 
sede na cidade de Mumbai, 
em Maarastra, e observou o 
trabalho de inclusão de mu-
lheres na linha de montagem 
para um modelo de SUV. 
Participaram mais de 100 

dirigentes de 36 entidades 
sindicais de 22 países.

“A mensagem final foi 
clara: não aceitaremos a ex-
ploração dos trabalhadores 
em nome do crescimento 
econômico. Unidos, os sin-
dicatos seguirão lutando por 
um futuro justo, garantindo 
que as mudanças do setor 
beneficiem também os tra-
balhadores, essenciais para 
essa engrenagem”, avisou 
Renatinho.
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Conhecimento é po-
der. A frase é atribuída a 
Francis Bacon, um filó-
sofo e estadista inglês do 
século XVI (1561-1626). 
Foi um dos fundadores 
do empirismo moderno, 
defendia a importância 
da experiência e da ob-
servação na aquisição 
de conhecimento. Bacon 
acreditava que o conhe-
cimento, especialmente 
o científico, era funda-
mental para o progresso 
da humanidade e para o 
domínio da natureza.

Já passamos por várias 

epidemias, inclusive a da 
AIDS, onde uma impor-
tante forma de contágio 
era através de seringas 
compartilhadas. Mas ago-
ra temos uma nova gera-
ção, que não é obrigada a 
ter passado por todas as 
experiências na vida e fica 
preocupada - com razão - 
com a conduta de adultos 
incompetentes.

Quarenta e três es-
tudantes de uma escola 
estadual de Laranja da 
Terra, Espírito Santo, pre-
cisaram receber atendi-
mento médico após com-

partilharem uma mesma 
agulha durante uma aula 
de química.

O procedimento esta-
ria correto se, e somente 
se, a agulha (só para fu-
rar, sem canal) fosse es-
terilizada imediatamente 
antes do uso, assim como 
a pele, seguida de espara-
drapo, algodão ou algo 
para tapar a pequena 
hemorragia. Foi assim 
que eu fiz na minha vez, 
também em colégio esta-
dual. Ninguém ficou na 
dúvida, ninguém ficou 
estressado.

Mas neste caso, o pro-
fessor utilizou álcool 70º 
nos dedos, apenas. Isso 
só desinfeta a pele, não 
a agulha. Nem precisa 
pensar muito, certo?

Resultado é que vá-
rios prestaram queixa da 
delegacia, todos foram 
fazer exames no hospital 
e ainda terão de repetir, 
daqui a 30 dias. Minha 
professora, de biologia, 
fez o procedimento cor-
reto. Este, pôs em risco 
43 alunos, de pegar uma 
doença para o resto da 
vida.

OS ABSURDOS DA DESINFORMAÇÃO
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A diferença salarial 
entre mulheres e 
homens diminuiu 

12,2% na base da FEM-
-CUT (Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos) 
nos últimos 20 anos. No 
entanto, as trabalhadoras 
ainda recebem, em média, 
23,2% a menos que os tra-
balhadores. Por outro lado, 
a participação feminina na 
categoria cresceu 3,9% no 
mesmo período.

O levantamento foi re-
alizado pela economista 
Caroline Gonçalves, da 
subseção do Dieese da 
FEM-CUT/SP e compre-
ende dados do Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
RAIS (Relação Anual de 
Informações Sociais) entre 
2003 e 2023.

“Que alegria ver esses 
dados que a FEM-CUT 
nos apresenta! Eles mos-
tram que estamos no cami-
nho certo, que temos que 
continuar cobrando mais 
contratações de mulheres 
e também a aplicação da 
lei de salário igual para 
trabalho igual, sancionada 
pelo presidente Lula. Isso 
é resultado das lutas que 
a Federação vem fazendo 
desde a sua criação. É um 
trabalho contínuo, junto 

aos sindicatos, de sensibili-
zação para com as empre-
sas”, comemorou a diretora 
executiva dos Metalúrgicos 
do ABC e coordenadora 
das Comissões, Andréa de 
Sousa, a Nega.

Andréa também des-
tacou a formação das tra-
balhadoras e o fato de elas 
estarem ocupando car-
gos mais altos. “Acredito 
que o mundo do trabalho 
está mudando, as empre-
sas estão se adaptando, e 
hoje muitas mulheres estão 
sendo contratadas para 
funções que antigamente 
eram ocupadas apenas por 
homens. As mulheres são 
preparadas, tem um nível 
de escolaridade que lhes 
dá condições para ocupar 
outros cargos, já que a pes-
quisa mostra que elas subi-
ram em níveis de direção, 
diretoria e gerência”.  

A secretária da Mulher 
Trabalhadora da FEM-
-CUT, Ceres Lucena, ce-
lebrou o resultado, porém 
ressaltou a necessidade de 
que as mulheres ocupem 
também mais espaços de 
decisão. “Nós mulheres 
estamos avançando em re-
duzir essa diferença salarial, 
mas é preciso manter a luta 
junto à classe trabalhadora 

“É preciso 
manter a luta 
junto à classe 
trabalhadora 

também na 
ampliação de 
mulheres em 

espaços de 
decisões, para 
que realmente 

tenhamos 
representativi-
dade no mundo 

trabalho e na 
sociedade”

“Estamos no 
caminho certo, 
que temos 
que continuar 
cobrando mais 
contratações 
de mulheres 
e também a 
aplicação da lei 
de salário igual 
para trabalho 
igual”

DIFERENÇA SALARIAL ENTRE HOMENS E MULHERES DIMINUI 
12% NA BASE DA FEM-CUT EM 20 ANOS 

Estudo do Dieese revela que participação feminina na categoria cresceu 3,9% no mesmo 
período

também na ampliação de 
mulheres em espaços de de-
cisões, para que realmente 
tenhamos representativida-
de no mundo trabalho e na 
sociedade”.

Salários 
O estudo revela que, 

em 2003, as metalúrgicas 
da base da FEM-CUT/SP 
recebiam, em média, 35,4% 
a menos do que os homens. 
Naquele ano, o rendimento 
médio das trabalhadoras 
era de R$ 3.647,04, enquan-
to os metalúrgicos ganha-
vam R$ 5.647,27.

20 anos depois, em 2023, 
os dados apontam que o sa-
lário médio recebido pelos 
homens na categoria é de 
R$ 5.584,00. Já as mulheres 
recebem, em média, R$ 
4.286,24, o que representa 
23,2% a menos do que ga-
nham os trabalhadores ho-
mens. A queda foi de 12,2%.

Mais mulheres
Nas duas últimas dé-

cadas, o estudo do Dieese 

aponta um crescimento 
no número de mulheres 
e a participação femini-
na na categoria. Em 2003, 
a base da FEM-CUT/SP 
contava com 22.682 mu-
lheres e 143.191 homens, 
sendo 13,7% a participa-
ção feminina. Já em 2023, 
foram registradas 38.108 
trabalhadoras e 178.265 tra-
balhadores. Ou seja, a par-
ticipação feminina cresceu 
para 17,6%, um aumento 
de 3,9% em 20 anos.

Diretoria e gerência 
Outro ponto de desta-

que do levantamento é que 
a participação feminina na 
categoria cresceu em todas 
as ocupações. A área de di-
retoria e gerência foi a que 
apresentou o maior cresci-
mento, saindo de 12,6% de 
mulheres, em 2003, para 
23,4%, em 2023. No entan-
to, elas representam apenas 
4,8% do total de mulheres 
registradas em empresas 
metalúrgicas na base da 
Federação.

fotos: adonis guerra
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Tribuna Esportiva

O São Paulo quer 
renovar o contrato 
com o lateral-direi-
to Cédric Soares. 
Jogador chegou ao 
clube em janeiro e 
acertou inicialmente 
um vínculo de três 
meses, até 30 de 
abril.

O Timão está no 
Grupo C da Copa 
Sul-Americana, jun-
to do América de 
Cali, da Colômbia; 
Huracán, da Argen-
tina; e Racing, do 
Uruguai. Primeiro 
jogo acontece dia 
2 de abril.

João Schmidt prio-
riza renovação no 
Santos e só vai es-
cutar outros clubes 
se o acordo não 
sair. Ele foi revelado 
pelo São Paulo e 
passou cinco anos 
jogando no Japão.

Empresário de Es-
têvão revela o que 
pesou para escolher 
Chelsea: "Único que 
nos enxergou como 
camisa 10. Pode ser 
que eu esteja erra-
do, mas vamos ter a 
oportunidade".

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES SAAB AERONÁUTICA MONTAGENS SA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa SAAB AERONÁUTICA MONTAGENS SA, inscrita no CNPJ sob o n. 23.100.444/0001-02, locali-

zada na Rua Elisha Otis, 75, Bairro Cooperativa, São Bernardo do Campo - SP, associados e não associados, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 25 (vinte e cinco) do mês 
de março de 2025 (terça-feira), de maneira presencial, no seguinte horário: às 9 horas, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalhadores interessados, ou 
não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se em, no mínimo, trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 9 horas e 
30 minutos. O local para realização da assembleia é no interior da empresa, no endereço já referido, e a ordem do dia é: 1) Discussão e deliberação sobre a Participação nos Lucros e Resultados relativa 
ao ano de 2024; 2) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial/assistencial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma que contemple os 
interesses dos trabalhadores e das trabalhadoras,  sindicalizados ou não, na empresa; 3) Autorização para a diretoria do Sindicato celebrar acordo coletivo referente a esta negociação. São Bernardo do 
Campo, 20 de março. Moisés Selerges Júnior. Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.”

ELIMINATÓRIAS 
DA COPA
Hoje - 21h45

Brasil x Colômbia

x

fotos: adonis guerra

Sindicato entrega Tribuna na Mão na Mahle e destaca 
luta pela isenção do IR para quem ganha até R$ 5 mil

Nota de falecimento: Claudio Roberto Rosa, presente!

Os trabalhadores 
e trabalhadoras 
na Mahle, em São 

Bernardo, receberam ontem 
a Tribuna na Mão, distribu-
ída pela Diretoria Executiva 
do Sindicato em um mo-
mento importante de luta 
da categoria: o envio, pelo 
presidente Lula, do Projeto 
de Lei que propõe a isenção 
do IR (Imposto de Renda) 
para salários de até R$ 5 mil.

O coordenador de São 
Bernardo Jonas Brito desta-
ca que o Congresso debaterá 
a medida, essencial e que 
significa mais dinheiro no 
bolso do trabalhador. “Essa 
é uma pauta histórica dos 
Metalúrgicos do ABC. Na 
última sexta-feira [14], reali-
zamos um ato cobrando essa 
isenção, que injeta dinheiro 
na economia e melhora a 
qualidade de vida das famí-
lias brasileiras. O Sindicato 
continuará mobilizado, or-
ganizando a base para ga-
rantir que essa pauta avance 
e seja aprovada”.

Organização
O CSE na fábrica Cícero 

Alves Brito Irmão, o Assa-
ré, ressalta que a Mahle é 
uma das principais fábricas 
de autopeças da base, des-
tacando-se tanto pela sua 
organização quanto pelo 
alto índice de sindicalização. 
“Hoje, mais de 90% dos tra-
balhadores do chão de fábri-
ca são sindicalizados, o que 
demonstra apoio e confiança 
no trabalho desenvolvido 
pelo Sindicato. Seguimos 
juntos em defesa das pautas 
da classe trabalhadora”.

É com profundo pesar que a Di-
reção do Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC comunica o fale-

cimento de Cláudio Roberto Rosa, aos 
74 anos, ex-trabalhador da Mercedes, 
em São Bernardo, e integrante da dire-
ção do nosso Sindicato de 1978 a 1981. 
Cláudio faleceu após complicações de 
cirurgias de coluna, sendo tratado em 

casa. Militante incansável pelos direitos 
dos trabalhadores, também fez parte 
da direção da AMA-A ABC (Asso-
ciação dos Metalúrgicos Anistiados 
e Anistiandos). Expressamos nossas 
condolências aos familiares, amigos e 
companheiros. Seu legado permanece-
rá em nossas memórias. Companheiro 
Cláudio Roberto Rosa, presente!

Dirigentes 
conversaram 

com os 
trabalhadores 

na manhã 
de ontem 

na porta da 
fábrica durante 

entrega da 
edição do dia 
do jornal da 

categoria 


